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ONTOGENIA E FUNÇÃO DO ROSTRO EM Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC.  

(MELASTOMATACEAE)1 

 

Karine F. dos Santos2; Vinícius L. G. de Brito2; Ana Paula de S. Caetano3. 

2Instituto de Biologia, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil  

3Departamento de Botânica e Ecologia, Instituto de Biociências, Universidade Federal de 

Mato Grosso, Cuiabá, MT, Brasil 

Premissa da Pesquisa. Estruturas florais inovadoras podem estar relacionadas a 

alteração de funções de um determinado órgão. O rostro, por afunilar a região de saída do 

pólen em anteras poricidas, deve restringir a liberação do pólen a cada visita, permitindo sua 

liberação diferencial entre as anteras de alimentação e de polinização, e para tanto deve ter 

tamanho relativamente diferente entre elas. Foi avaliada a ontogenia e influência do rostro 

na liberação de pólen entre os tipos de anteras.  

 

Metodologia. A partir de coletas de botões e flores da espécie Rhynchanthera 

grandiflora, foram analisados a estrutura, desenvolvimento e velocidade de crescimento das 

anteras. Também foi realizado um experimento comparando a quantidade de pólen, entre a 

antera de polinização e as de alimentação, nos tratamentos: botão, flor com rostro após a 

simulação de uma visita e flor com rostro excisado após a simulação de uma vista.  

Resultados principais. O rostro é estruturalmente similar entre os tipos de anteras. Nele 

há uma zona de deiscência que se desintegra formando um canal. E na região poro do rostro 

a cutícula é ausente. O rostro é relativamente maior nas anteras de alimentação e a proporção 

de grãos de pólen remanescentes não diferiu entre os tipos de anteras. A estrutura parece não 

restringir a quantidade de pólen liberado na simulação de uma única visita.  

Conclusões. A anatomia e ontogenia do rostro foram descritas pela primeira vez. No 

rostro sugere-se a ocorrência de morte celular programada na desintegração da zona de 

deiscência. E a ausência de cutícula na região do poro deve possibilitar que o poro se abra na 

antese. O rostro aparentemente não proporciona uma economia de pólen na simulação de 

uma visita, então sugere-se como nova hipótese que o rostro deve promover uma deposição 

mais precisa do pólen dos dois tipos de anteras no corpo do polinizador, de forma a ressaltar 

a divisão de trabalho.  

Palavras-chave: anteras rostradas, deiscência poricida, heteranteria, flores de pólen, divisão 

de trabalho, vibração. 

                                                      

1 Trabalho de Conclusão de Curso formatado nos moldes da revista International Journal of Plant Sciences. 

A cópia das normas exigidas pela revista está no Anexo 1. 
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Introdução 

 

A impressionante abundância de espécies de angiospermas é acompanhada por uma 

enorme diversidade floral (Reference). As flores têm um papel fundamental na biologia 

reprodutiva do grupo, sendo reconhecida como uma inovação chave que potencializou sua 

diversificação (Friis et al. 2006). A partir de uma organização floral básica, composta por 

órgãos que formam um padrão ordenado, estruturas florais inovadoras podem adicionar 

funções a um determinado elemento, ou ainda, provocar uma alteração completa da sua 

função original (Walker-Larsen e Harder 2000; Fan e Li 2016). Estruturas florais inovadoras 

são, em termos taxonômicos, amplamente distribuídas entre as angiospermas (Walker-Larsen 

e Harder 2000) e há indícios de que elas têm importância essencial na polinização e devem 

estar relacionadas à interação das plantas com seus polinizadores (Anderson et al. 2005; Han 

et al. 2008; Fan e Li 2016).  

Entre as modificações florais, mudanças no androceu são especialmente comuns, e 

podem levar à perda de estames funcionais ou à papéis adicionais àqueles de produção e 

apresentação do pólen (Han et al. 2008; Dellinger et al. 2014; Fan e Li 2016).  Anteras com 

deiscência poricida e heteranteria - ocorrência de estames morfologicamente diferentes em 

uma mesma flor - são modificações estaminais frequentes nas “flores de pólen”, que são 

aquelas que oferecem o pólen como único recurso floral (Vogel 1978; Vallejo-Marín et al. 

2009). Nestas flores, o grão é utilizado pelos polinizadores, principalmente abelhas, como 

alimento para as larvas nas células de cria e ao mesmo tempo transporta os gametas 

masculinos, que participam do evento de dupla fecundação (Westerkamp 1996; Schlindwein 

et al. 2005; Luo et al. 2008; Vallejo-Marín et al. 2009; Barrett 2010). Essa divergência entre 

a função reprodutiva e de recompensa do pólen gera um dilema para as flores (i.e. dilema de 

pólen), já que elas não podem perder todos os grãos para o polinizador, pois dependem deles 

para a fecundação (Westerkamp 1997). 

Neste sentido, a deiscência poricida tem um importante papel pois limita a coleta de 

pólen à um pequeno grupo de polinizadores, que precisam vibrar as anteras para que os grãos 

sejam liberados, restringindo a coleta do pólen enquanto mantêm sua transferência pelo 

polinizador, principalmente abelhas (Harder e Barclay 1994; Hargreaves et al. 2009; De Luca 

e Vallejo-Marín 2013; Vallejo-Marín 2019). Tal estratégia está comumente associada à 

heteranteria, que se trata da presença de tipos de anteras que diferem na forma, cor, e/ou 

tamanho dos estames na mesma flor (Vallejo-Marín et al. 2009, 2010; Barrett 2010). Em 
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geral, anteras menores e acessíveis aos polinizadores produzem o pólen utilizado 

principalmente como recurso alimentar (i.e. anteras de alimentação), enquanto anteras 

maiores e comumente deslocadas do principal eixo floral liberam grãos essencialmente para 

a função reprodutiva (i.e. anteras de polinização) (Muller 1883; Barrett 2010). Essa divisão 

de trabalho nas funções de alimentação e polinização possivelmente também diminui o 

dilema de pólen na flor, evitando que todos os grãos de pólen sejam utilizados como recurso 

pelos polinizadores (Luo et al. 2009; Vallejo-Marín et al. 2009, 2010). 

Melastomataceae é uma das mais de 20 famílias de angiospermas onde anteras 

poricidas podem estar associadas à heteranteria (Vallejo-Marín et al. 2010). Esse dimorfismo 

estaminal é particularmente comum em determinadas tribos da família, entre elas 

Microlicieae, onde a divisão de trabalho tem sido estudada (e.g. Velloso et al. 2018). No 

grupo, as espécies são caracterizadas, entre outros atributos, pela ocorrência de anteras com 

ápice rostrado, que se trata do estreitado em forma de um tubo (Romero 2003; Fritsch et al. 

2004; Michelangeli et al. 2013). Apesar de o rostro afunilar a região de saída do pólen, o 

desenvolvimento e função dessa incomum estrutura estaminal ainda permanecem 

desconhecidos.  

O rostro, sendo um prolongamento estreito do ápice da antera, deve aumentar a 

resistência à liberação dos grãos a cada visita, permitindo uma liberação diferencial de pólen 

entre os dois tipos de anteras, como previsto pela hipótese de divisão de trabalho. E para que 

essa função seja desempenhada, espera-se que o rostro entre os dois tipos de anteras, tenham 

tamanhos relativos diferentes. Neste contexto, o presente trabalho teve como principais 

objetivos avaliar pela primeira vez na literatura a ontogenia do rostro, sua função e influência 

na liberação de pólen entre os diferentes tipos de anteras em Rhynchanthera grandiflora 

(Microlicieae, Melastomataceae), uma espécie com estames dimórficos e anteras rostradas 

(Bacci et al. 2016). 

Esperamos que o papel do rostro esteja relacionado à diminuição da quantidade de 

pólen liberada a cada visita na flor. Ainda, acreditamos que o desenvolvimento do rostro na 

antera de polinização (estame maior) seja mais lento em relação ao das anteras de 

alimentação (estames menores), levando a formação de um rosto relativamente menor na 

primeira. Também esperamos que esse rostro relativamente menor permite que uma maior 

quantidade de pólen seja liberada na antera de polinização quando comparado a quantidade 

de grãos liberados naquelas de alimentação, uma vez que essas últimas presumivelmente 

apresentam menos pólen. 
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Materiais e Métodos 

 

Espécie modelo e área de estudo 

 

Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC é um bom modelo para se estudar a ontogenia, 

estrutura e a função do rostro, uma vez que apresenta flores grandes e facilmente 

manipuláveis, androceu com estames dimórficos, sendo quatro menores (de alimentação) e 

um maior (de polinização), e ápice das anteras com rostro de três a cinco milímetros de 

comprimento (fig. 1) (Bacci et al. 2016). A espécie floresce e frutifica na maior parte do ano, 

ocorrendo em locais úmidos, mas não necessariamente associados a veredas (Bacci et al. 

2016). O material testemunha está depositado no herbário HUFU sobre o número HUFU 

66695. 

 

Figura 1 Morfologia floral de Rhynchanthera grandiflora. A, vista frontal da flor. B, 

vista lateral da flor, evidenciando os estames dimórficas, sendo quatro menores (de 

alimentação) e um maior (de polinização). 

 

As coletas e os experimentos no campo foram realizados no período de fevereiro a 

maio de 2018, na Reserva particular de patrimônio natural do Clube Caça e Pesca Itororó de 

Uberlândia (CCPIU), uma área do município de Uberlândia, Minas-Gerais. A Reserva 

apresenta 127 hectares e é composta por vegetação de Cerrado (Alvarenga et al. 2007). A 

região apresenta duas estações bem marcadas, uma chuvosa e a outra seca (Rosa e Schiavini 

2006), e clima do tipo subtropical (Cwa) segundo a classificação de Köppen (Alvares et al. 

2013).  
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Estrutura, desenvolvimento e velocidade de crescimento das anteras 

 

Flores abertas e botões florais de diferentes tamanhos foram coletados, fixados em 

solução de FAA 50% (formaldeído, ácido acético glacial, 50% de etanol; 5: 5: 90 v/v) e 

posteriormente armazenados em álcool 70% v/v (Johansen 1940). Os botões foram separados 

em faixas de tamanhos (milímetros) e as anteras de ambos os tipos de estames, oriundas das 

flores e botões de diferentes tamanhos foram selecionadas. Uma parte do material foi 

submetida a análise ontogenética por meio de microscopia eletrônica de varredura (MEV) e 

anatomia, e outra parte foi utilizada para comparação da velocidade de crescimento entre 

anteras de polinização e de alimentação, por meio da medida do comprimento do rostro e das 

tecas. 

Para o exame de MEV as anteras foram desidratadas em série etanólica, submetidas ao 

ponto crítico em aparelho Leica® CPD 300, montadas e fixadas em suportes metálicos com 

fita adesiva de carbono dupla face e cobertas com ouro paládio por 100 segundos em um 

metalizador Leica® EM SCD050. A análise e digitalização foram realizadas em um 

Microscópio Eletrônico de Varredura Zeiss® (EVO/MA10) no Laboratório Multiusuário de 

Microscopia da Faculdade de Engenharia Química (LAMEV) da UFU. 

Para anatomia, as anteras foram desidratadas em série etílica crescente até etanol 

absoluto e posteriormente incluídas em glicolmetacrilato Leica® conforme as recomendações 

indicadas pelo fabricante. Secções longitudinais e transversais de 3-5µm foram obtidas em 

micrótomo rotativo Leica® RM 2135, aderidas às lâminas de vidro e coradas em solução de 

azul de toluidina a 0,05% em tampão acetato de sódio, pH4,7 (O'Brien et al. 1964).  As 

lâminas foram montadas temporariamente em água. Algumas lâminas foram coradas com 

Sudan IV, para verificar presença de cutícula (Johansen 1940). As observações e captura das 

imagens foram realizadas em microscópio de luz Olympus® BX51 com câmera digital 

acoplada Olympus® DP70, no Laboratório de Morfologia, Microscopia e Imagem 

(LAMOVI) da UFU.  

Para comparação do tamanho do rostro e das tecas, as anteras de polinização e de 

alimentação, retiradas dos botões de diferentes tamanhos, foram colocadas na posição ventral 

em uma placa de petri e sobrepostas por outra placa de petri menor para mantê-las 

imobilizadas. A captura das imagens foi realizada em lupa Leica® SAPO com câmera digital 

acoplada Leica® MC 170 HD. A partir das imagens capturadas na lupa, os comprimentos dos 

rostros e das tecas foram obtidos no programa ImageJ®. 
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Experimento deliberação de pólen  

 

Usando sacos de organza, botões florais de 31 indivíduos foram ensacados. Em cada 

planta, foram utilizados um botão floral e duas flores não visitadas. Nessas últimas, uma flor 

foi deixada intacta (com rostro) e outra teve o rostro excisado. Isso foi feito com o auxílio de 

uma tesoura de ponta fina, com o corte feito um pouco acima da base do rostro na antera de 

polinização e em uma das anteras de alimentação. Os estames de ambos os tratamentos foram 

vibrados uma vez por meio de uma escova elétrica Philips® Sonicare durante dois segundos, 

numa frequência aproximada de 248 Hz, simulando a visita de uma abelha. Essa frequência 

representa bem a faixa de ‘buzz’ de 200-320Hz (Burkart et al. 2011), relativa a importantes 

polinizadores de Rhynchanthera grandiflora (Renner 1989, 1990). Um ‘buzz’ foi definido 

por Vallejo-Marín (2019) como “uma vibração ininterrupta, independentemente de sua 

duração”. 

Para cada um dos 93 botões e flores, foram coletadas a antera de polinização e uma 

antera de alimentação para contagem dos grãos de pólen, totalizando 186 anteras. As anteras 

foram individualmente armazenadas em eppendorfs contendo álcool 70%. Posteriormente, 

cada eppendorf foi agitado com bolinhas de metal em um TissueLyser Retsch® MM 400, para 

macerar as anteras. O álcool remanescente foi evaporado em estufa e 500μl de carmim 

acético foram adicionados. A solução foi então homogeneizada durante 1 minuto em vórtex 

e uma alíquota de 20μl foi utilizada para contagem dos grãos de pólen em câmara de 

Neubauer (Radford et al. 1974). O número total de grãos de pólen que permaneceu nas 

anteras foi então estimado. 

 

Análises estatísticas 

 

Para descrever o desenvolvimento dos rostros e tecas das anteras de polinização e de 

alimentação, foram ajustados modelos lineares considerando que o comprimento do rostro é 

uma função linear simples ou quadrática do comprimento das tecas. Depois de verificar qual 

fator é significativo, os parâmetros foram usados para construir um gráfico de 

desenvolvimento do rostro em relação ao desenvolvimento das tecas. Para saber se a taxa de 

crescimento do rostro relativa à teca é maior nas anteras de alimentação do que na antera de 

polinização, foi ajustado um modelo onde a variável resposta foi o comprimento do rostro e 

as variáveis explicativas foram o comprimento das tecas, o quadrado do comprimento das 

tecas e o tipo de antera. Nesse modelo a identidade da flor foi considerada variável aleatória. 
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Posteriormente esse modelo foi comparado a um modelo onde estavam incluídas apenas a 

variável resposta e a variável aleatória (modelo nulo). Os dois modelos foram comparados 

em uma tabela de ANOVA por um teste de Qui-quadrado. 

Para entender se existe diferença na quantidade de pólen entre os tipos de anteras e os 

tratamentos, com rostro e sem rostro, foi construído um modelo linear misto considerando a 

quantidade de pólen remanescente na antera após a vibração como variável resposta e o tipo 

de antera bem como o tratamento realizado como variáveis preditoras. Os indivíduos foram 

considerados uma variável aleatória. Após ajustar o modelo, foi analisada a significância de 

cada fator fixo na variável resposta usando uma tabela de Análise de Variância tipo III 

(ANOVA) através do método de Satterthwaite. Para comparar se existe diferença na 

quantidade de pólen remanescente nas anteras nos diferentes tratamentos foi realizado um 

teste t par-a-par com correção de Bonferroni. 

 

Resultados 

 

Estrutura e desenvolvimento do rostro da antera 

 

O rostro dos dois tipos de estames é estruturalmente muito similar (fig. 2A-B e 3A-D). 

Ele aparece como uma pequena protuberância na porção distal da antera de estames em 

estádios intermediários de desenvolvimento, quando as tecas já estão diferenciadas (fig. 2A-

B). O crescimento dessa estrutura culmina na formação de uma longa extensão delgada 

tubular, que em estames de flores em antese, chega a ter aproximadamente 2/5 do 

comprimento da antera (fig. 2A-B). 

As observações histológicas revelaram que o rostro se desenvolve como uma estrutura 

maciça, que inicialmente cresce principalmente a partir de divisões celulares de uma região 

meristemática localizada em sua porção mais distal, e em um segundo momento, cresce 

sobretudo por expansão celular (fig. 3A-D). O rostro é constituído por uma epiderme que 

recobre um tecido estéril, formado por células parenquimáticas entremeadas por um feixe 

vascular que se estende até mais da metade da estrutura (fig. 3B-C, E).  

É possível reconhecer, desde o início do alongamento do rostro, a delimitação de uma 

zona de deiscência que fica mais destacada a medida que o rostro se desenvolve (fig. 4A-C). 

Essa zona é contínua desde a base da estrutura, em contato com o lóculo da antera, onde os 

grãos de pólen se desenvolvem, até a região mais distal, onde se diferencia o poro (fig. 4D-

E). Tal zona é formada por algumas camadas de células achatadas e menores que as células 
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parenquimáticas circundantes (fig. 4F). Os cortes transversais evidenciam que esta linha de 

deiscência se localiza voltada para a região ventral do rostro, e se estende de um lado a outro 

da estrutura (fig. 4A-C).  

Ao final do desenvolvimento estaminal, próximo a antese da flor, as células da zona de 

deiscência se desintegram, levando a formação de um canal contínuo desde a região das tecas 

até o poro da antera, por onde os grãos de pólen percorrerão para serem liberados (fig. 5A-

D). Em flores abertas, o lúmen deste canal ocupa uma grande extensão da região interna do 

rostro (fig. 5C-D). O poro (fig. 6A-C) se diferencia na porção mais distal do rostro ao longo 

do desenvolvimento do estame, transformando-se de uma região de células meristemáticas 

pouco diferenciada (fig. 3A) para uma região com células epidérmicas onde a cutícula é 

ausente, seguidas por algumas camadas de células parenquimáticas, onde a zona de 

deiscência termina (fig. 4E e 6D-F).   
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Figura 2 Anteras de polinização (A) e alimentação (B) de Rhynchanthera grandiflora 

em diferentes fases de desenvolvimento, desde o início do desenvolvimento do rostro até um 

pouco antes da antese, sob microscopia eletrônica de varredura. 
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Figura 3 Anatomia do rostro em Rhynchanthera grandiflora. A, rostro da antera de 

polinização, no início de seu desenvolvimento, em secção longitudinal; na sua porção mais 

distal localiza-se uma região meristemática. B-C, rostros de anteras de alimentação nos 

estágios intermediários de desenvolvimento, em secções longitudinais; as setas indicam o 

feixe vascular se estendendo até mais da metade do rostro. D, rostro da antera de polinização 

de uma flor, secção longitudinal. E, detalhe do feixe vascular de B. F, rostro da antera de 

polinização em secção transversal. As setas indicam feixes vasculares. 
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Figura 4 Detalhe da zona de deiscência do rostro em Rhynchanthera grandiflora. A-

B, rostros de anteras de polinização, em desenvolvimento inicial e intermediário, 

respectivamente, secções transversais. C, rostro de antera de alimentação, próximo a antese, 

secções transversais. D, rostro de antera de polinização, em estágio intermediário de 

desenvolvimento, secção longitudinal. E-F, rostros de anteras de alimentação, em estágio 

próximo a antese, secção longitudinal e transversal, respectivamente. LA- Lóculo da antera. 

 

 

Figura 5 Desintegração celular para a formação do canal do rostro de anteras de 

polinização, em Rhynchanthera grandiflora. A-B, em destaque observa-se no rostro células 

se desintegrando a partir da zona de deiscência, em estágios próximos a antese, secções 

transversais. C, lúmen do rostro da antera de uma flor, secção transversal. D, canal do rostro 

por onde os grãos de pólen percorrem para serem liberados, secção longitudinal.  
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Figura 6 Região do poro do rostro, em Rhynchanthera grandiflora. A-C, poro do rostro 

de anteras de alimentação em desenvolvimento inicial, intermediário e próximo a antese, 

respectivamente, sob microscopia eletrônica de varredura. D, detalhe da ausência de cutícula 

no poro do rostro de antera de polinização, secção longitudinal corada com Sudan IV. E-F, 

poro do rostro de anteras de polinização, em estágio próximo a antese e na antese, 

respectivamente, secções longitudinais. 
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Crescimento das anteras 

 

Existe uma relação quadrática entre o crescimento das tecas e o crescimento do rostro 

em ambos os tipos de anteras (anteras de polinização: y = 0.19503 -0.05096x + 0.11913x2; 

R2 ajustado = 0.8811; F = 375.4; p <0.05; anteras de alimentação: y = 0.01937 + 0.15299x 

+0.10501x2; R2 ajustado = 0.8684; F = 334.1; p < 0.05). Assim, a partir do seu surgimento, 

o rostro cresce mais rapidamente que o restante da antera (fig. 7). O crescimento do rostro é 

diferente entre as duas anteras, sendo que ele cresce mais na antera de alimentação do que na 

de polinização (fig. 7; χ2 = 83.083; p < 0.05). Desta forma, no final do desenvolvimento, o 

tamanho do rostro é proporcionalmente maior nas anteras de alimentação do que nas anteras 

de polinização. 

 

 

Figura 7 Relação entre o tamanho do rostro e das tecas ao longo do desenvolvimento 

floral. A linha e símbolos em cinza representam as anteras de polinização e em preto as 

anteras de alimentação. 

 

Função do rostro da antera 

 

 Existe diferença na quantidade de grãos de pólen produzidos nos dois tipos de anteras 

(F = 33.2800; df = 1; p < 0.05). As anteras maiores, de polinização, produzem mais grãos 

que as anteras menores, de alimentação (fig. 8). As anteras dos botões florais possuem mais 

grãos do que as anteras manipuladas, com e sem rostro (botões vs “com rostro” - p < 0.05; 

botões vs “sem rostro” - p < 0.05). Entretanto, não existe diferença na quantidade de pólen 

remanescente nas anteras entre os tratamentos “com rostro” e “sem rostro” (fig. 8). 
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Figura 8 Número de grãos de pólen nas anteras de polinização e de alimentação nos 

três tratamentos: botão, com rostro após vibração e sem rostro após vibração.  

 

 

Discussão 

O rostro de ambos os tipos de anteras das flores de Rhynchanthera grandiflora 

apresenta uma estrutura e um padrão de desenvolvimento similar, mas uma diferença na 

velocidade de crescimento leva a um maior tamanho relativo do rostro nas anteras menores. 

Apesar disso, uma vez que a proporção de grãos de pólen remanescentes não difere entre as 

anteras, podemos afirmar que não houve uma liberação diferencial de pólen entre os dois 

tipos de anteras, e o rostro parece não restringir a quantidade de pólen liberado na simulação 

de uma visita.  

Entre as angiospermas, anteras rostradas são relatadas em diferentes grupos, como em 

Dyckia (Bromeliaceae), Govenia (Orchidaceae), Lasiopetaleae (Malvaceae), Rhamnus 

(Rhamnaceae), Senna (Fabaceae), além de muitos gêneros de Melastomataceae (Irwin e 

Barneby 1982; Garcia-Cruz e Sosa 2005; Lima 2006; Bortoluzzi et al. 2007; Goldenberg et 
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al. 2015; Shepherd e Wilkins 2015; Bacci et al. 2016; Carvalho et al. 2016). Na família, essa 

condição é observada em tribos não relacionadas, como em Microlicieae, Marcetieae e 

Henriettea (Penneys et al. 2010, Goldenberg et al. 2015; Da Rocha et al. 2018). Na tribo 

Microlicieae, o rostro está presente em espécies com estames isomórficos, subisomórficos 

ou mesmo dimórficos, e seu comprimento varia entre as espécies, e pode variar entre os 

estames dimórficos de uma mesma flor (Romero 2003; Lima et al. 2014; Goldenberg et al. 

2015; Bacci et al. 2016), como ocorre em Rhynchanthera grandiflora (Bacci et al. 2016).  

Nessa espécie, as características estruturais da zona de deiscência observadas no rostro 

são semelhantes ao descrito para zonas de abscisão em plantas (Roberts et al. 2002), 

incluindo no processo de abertura da zona de deiscência em anteras longitudinais (Sanders 

et al. 2005). Nessa região, pouco antes da abertura da flor, a parede das células da zona de 

deiscência começa a se desintegrar (Sanders et al. 2005; Senatore et al. 2009). Nesse 

processo, sugere-se a ocorrência de morte celular programada (MCP) culminando na 

formação do lúmen do rostro. Os processos de MCP são importantes em diferentes eventos 

no ciclo de reprodução sexual das plantas (Wu e Cheung 2000), estando por exemplo, 

envolvidos na apresentação dos grãos de pólen durante a deiscência (Rogers 2005). 

Além da zona de deiscência, ocorre uma ausência de cutícula na extremidade distal da 

antera, região do poro. Resultados semelhantes foram descritos em espécies do gênero 

Miconia (Cortez et al. 2014). Uma vez que a cutícula da planta funciona como uma barreira 

mecânica que diminui a perda de água pela superfície (Riederer e Schreiber 2001; Yeats e 

Rose 2013; Jetter e Riederer 2016; Bueno et al. 2019), sua ausência na região do poro deve 

possibilitar, após a abertura da flor, que a extremidade da antera se resseque rapidamente e o 

poro se abra (Cortez et al. 2014). Aparentemente, este é um processo amplamente difundido 

na família. 

Aparentemente, o rostro não restringe a saída de pólen da antera e não proporciona uma 

economia de pólen na simulação de uma visita. No entanto, a diferença no tamanho relativo 

do rostro entre os tipos de anteras, sendo o rostro relativamente maior nas anteras de 

alimentação, leva-nos a acreditar que essa estrutura tenha influência na divisão de trabalho. 

Durante a vibração da abelha na flor, a antera de polinização deposita o pólen no dorso e na 

lateral da abelha, região que entra em contato com o estigma da flor; e as anteras de 

alimentação depositam o pólen na região ventral, onde a abelha frequentemente o remove e 

leva para o ninho (Vallejo-Marín 2009; Pinheiro et al. 2014; Pinheiro-Costa et al. 2018). 

Nesse contexto, levanta-se a hipótese de que o rostro promove uma deposição mais precisa 

do pólen dos dois tipos de anteras, nessas regiões mais específicas do corpo do polinizador, 
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de forma a ressaltar a divisão de trabalho. Além disso, o rostro pode mediar uma diferença 

no espalhamento dos grãos de pólen entre os tipos de anteras. Por exemplo, o rostro mais 

longo pode ter uma deposição mais específica, numa “mancha” menor do corpo do 

polinizador, quando comparado ao rostro mais curto. 

Outra alternativa seria que a função do rostro em restringir diferencialmente a saída 

dos grãos de pólen entre os tipos de anteras ficasse evidente apenas com um acúmulo de 

visitas. A porcentagem de grãos removidos numa primeira visita por abelhas que vibram, 

varia de 18 a 50% do pólen disponível, dependendo das espécies de plantas e de polinizadores 

(Harder 1990a; King e Buchmann 1996; Kawai e Kudo 2009). Repetidas vibrações em uma 

flor permitem a remoção de mais pólen, mesmo sendo de forma decrescente (Kawai e Kudo 

2009). Além disso, diferenças na disponibilidade de pólen nas flores são percebidas por 

abelhas grandes do gênero Bombus sp., que respondem, entre outras maneiras, com alteração 

na duração das visitas (Harder 1990b). Sendo que a diminuição da duração da vibração na 

flor resulta numa menor quantidade de pólen coletado pelo polinizador a cada visita (Kawai 

e Kudo 2009), dessa forma, as abelhas precisariam visitar mais plantas para obter todo o 

recurso necessário, favorecendo a dispersão dos grãos na população e a polinização cruzada. 

Como as abelhas podem variar a vibração quanto a duração (Harder 1990b), e uma vez 

que é difícil medir a vibração da abelha no momento em que ela está agarrada às partes 

reprodutivas da planta (Vallejo-Marín 2019), a escova elétrica utilizada permitiu uma 

padronização desses parâmetros. Além disso, a frequência da escova está bem inserida na 

faixa de frequência de “buzz” das espécies Xylocopa frontalis, Centris flavifrons e Eulaema 

nigrita, que são importantes polinizadores de Rhynchanthera grandiflora (Renner 1989, 

1990; Burkart et al. 2011). Contudo, seria válida a realização de um experimento utilizando, 

ao invés da vibração artificial, a própria vibração das abelhas nas flores, sendo este o método 

aplicado por Fan and Li (2016), por exemplo.  

O entendimento da ontogenia e função do rostro é um passo importante para o 

conhecimento de uma possível estratégia que como a heteranteria, diminui o conflito gerado 

pela função dupla (reprodutiva e como recurso) do pólen, e promove a divisão de trabalho. 

A anatomia e ontogenia do rostro foram descritas pela primeira vez. E detalhes importantes 

de seu desenvolvimento como a zona de deiscência e a ausência de cutícula no poro foram 

aqui descritos. O rostro deve ser uma estrutura floral inovadora, adicionando uma nova 

função à antera. 
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